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ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO RIO MIMOSO 

 

PROJETO DE RECUPERAÇÃO DAS MATAS CILIARES 

DO RIO MIMOSO 

 

ATA DE REUNIÃO Nº02 
 

 

DATA: 24 de agosto de 2001 

 

 

LOCAL: Sede da Polícia Militar Ambiental de Bonito (MS) 

 

 

OBJETIVOS DA REUNIÃO: 

 

 Expor as ações tomadas desde a reunião anterior (realizada em 01 de junho de 2001); 

 Determinar estruturação legal desta entidade; 

 Definir próximas ações a serem tomadas; 

 Discutir assuntos gerais de interesse da entidade. 

 

 

RELAÇÃO DOS PRESENTES: 

 

 1º Sgt. Sovernigo, Comandante da Polícia Militar Ambiental de Bonito (MS); 

 Cel. Sebastião Osmir Fonseca de Assis, pecuarista, proprietário da Fazenda Santa 

Marta; 

 Claudionor Trelha (“Claudião”), ambientalista, coordenador de campo deste Projeto; 

 Daniel De Granville Manço, biólogo, gerente ambiental da Estância Mimosa; 

 Dr. Moacyr Lopes, médico, proprietário do Parque das Cachoeiras; 

 Eduardo Folley Coelho, engenheiro e empresário, proprietário da Estância Mimosa; 

 Maria Antonietta Castro Pivatto, bióloga, consultora e guia de turismo; 

 Ivan Baptiston, Secretário Municipal de Meio Ambiente, Agricultura e Pecuária de 

Bonito; 

 Ayrton Garcez, chefe da divisão de agricultura e pecuária desta Secretaria; 

 Valdemir Garcia Martins, chefe da divisão de meio ambiente desta Secretaria; 

 Yuri Lopes, gerente do Parque das Cachoeiras; 

 Paula Battassini, bióloga; 

 Luciana Paes, bióloga, pesquisadora do Aquário Natural Baía Bonita; 

 José Sabino, biólogo, responsável técnico do Aquário Natural Baía Bonita; 

 Dr. Érico Braga, advogado, presidente da sub-seção da OAB e proprietário rural; 

 Sra. Terezinha, esposa do Dr. Érico Braga; 

 Fernanda Reverdito de Souza, guia de turismo e ambientalista. 
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 Dando início aos trabalhos, Claudião relatou as ações de campo realizadas por ele nas 

últimas semanas: 

 

- Percorreu praticamente todo o rio Mimoso, inclusive o córrego Taquara e as 

principais nascentes; 

 - Relatou que o proprietário João Corote tapou uma das nascentes com leira 

proveniente de limpeza dos campos, impedindo a saída de água de algumas minas que 

existiam no local (conforme relatado por um morador); 

 - Realizou coleta de sementes e produção de mudas no viveiro municipal; 

- Fez vários contatos na área do rio Mimoso e acredita já ter concluído esta primeira 

fase em campo; 

- Identificou e participaram da coleta de lixos tóxicos (embalagens de agrotóxicos) 

abandonados na beira da ponte do rio Mimoso, juntamente com Eduardo Coelho, João 

Henrique (gerente da Mimosa) e Neto Daubian. Esta ação foi realizada no dia 01 de 

agosto último, tendo sido documentada por fotografias que foram apresentadas na 

presente reunião. As embalagens vazias e enferrujadas foram encaminhadas para o 

lixão de Bonito; as mais novas e que continham restos de agrotóxicos foram levadas a 

COOAGRI para tríplice lavagem e destinação adequada. 

  

 Ivan fez esclarecimentos sobre o dano ambiental causado pelo fechamento das leiras na 

fazenda do Sr. Corote, Sgt. Sovernigo afirmou que vai averiguar esta situação. 

 

 As fotografias tiradas no sobrevôo do dia 22 de maio último foram novamente 

apresentadas a todos. 

 

 Eduardo Coelho forneceu informações atualizadas sobre a situação da liberação de 

verbas do Programa Pantanal pelo GEF. De acordo com as informações passadas pelo 

Heitor (EMBRAPA solos), está faltando o endosso da SEAIN (secretaria de Assuntos 

Estratégicos do Ministério do Planejamento) para o projeto ter aprovação. A principal 

pendência é a necessidade de participação de uma fundação, que possa gerir as verbas 

liberadas. 

 

 Eduardo Coelho informou ter efetuado, com recursos próprios, o pagamento da conta 

pendente da Polícia Ambiental no depósito Aroeira.  

 

 A Baía Bonita também colaborou com R$ 400,00 no pagamento de contas da Polícia 

Ambiental. 

 

 Foi levantada a necessidade de se buscar mais entidades que possam colaborar com as 

contas pendentes desta Polícia, no valor de R$ 1260,00. 

 

 Ivan Baptiston fez esclarecimentos sobre a Fundação Neotrópica, uma ONG nacional 

cujas ações são focadas principalmente no Matogrosso do Sul. Seria uma parceira de 

fundamental importância no Projeto Amigos do Mimoso. 
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 Eduardo Coelho sugeriu que pedíssemos verba para o FUNAMA (Fundo Nacional do 

Meio Ambiente). Para tanto, seria necessário escrever a versão final e completa do 

Projeto, com apoio técnico de ONGs e da UNIDERP. Este trabalho deveria ser 

desenvolvido por Daniel, José Sabino, Ivan Baptiston e Márcia Brambilla (Fundação 

Neotrópica). 

 

 Claudião explicou sobre a ONG Panto-Iso-Crático, com a qual manteve vários contatos 

e que demonstrou interesse em apoiar nosso Projeto na busca de verbas. Eduardo 

Coelho irá fazer contato com esta entidade em Campo Grande.  

 

 Eduardo Coelho informa que realizou reunião com o Sr. Pedro Leão (Odebrecht), que 

também demonstrou interesse em financiar-nos. Pedro Leão vai solicitar junto ao Sr. 

Vander (FUNDERSUL) um trator esteira D8 para construção de caixas de retenção.  

 

 Estas caixas de retenção seriam grandes (até 400.000 litros). O diesel para o trator virá 

de fazendeiros e do COMTUR. Ivan Baptiston informou que sua Secretaria apoiará 

oficialmente esta ação ambiental. 

 

 Ivan fez explicações sobre o projeto de drenagem para futuro asfaltamento da rodovia 

MS 178. Esta drenagem estaria desviando as águas para os campos das fazendas, 

minimizando a descida de enxurradas para o rio Mimoso. 

 

 Daniel explicou detalhes sobre a reunião realizada com Promotora de Bonito (Dra. 

Jískia) no dia 04 de julho de 2001 (a ata desta reunião encontra-se nos arquivos do 

Projeto Amigos do Mimoso).  

 

 Ayrton Garcez comunicou que o rio Mimoso é considerado oficialmente como um rio 

degradado que necessita de recuperação. 

 

 Daniel apresentou um relatório enviado hoje pelos biólogos paulistas Vivian e Fabrício, 

que compraram a chácara na beira da rodovia, às margens do Mimoso. Neste relatório 

são mencionados alguns danos ambientais observados por eles em campo, como a 

existência de diversos tanques em construção sobre o leito do rio, acima da ponte. 

Constam também os resultados de uma análise bacteriológica das águas do Mimoso.  

 

 Eduardo Coelho levantou a questão sobre a oficialização da Associação Amigos do 

Mimoso. As possibilidades seriam: ligar-se a SODEBON, Filiar-se a ATRATUR ou 

criar uma entidade própria. 

 

 Após diversos comentários e colocações sobre a situação atual da SODEBON e outros 

temas pertinentes, ficou acertado que por enquanto a Associação Amigos do Mimoso 

funcionará ligada a ATRATUR (Associação dos Atrativos Turísticos de Bonito, da 

qual Eduardo Coelho é presidente), que disponibilizará sua estrutura (sala, computador, 

telefone, secretária para serviços eventuais) para agilizar nossos trabalhos.  
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 Coronel Assis informou que está buscando cartas topográficas do rio Mimoso junto ao 

exército. 

 

 Coronel Assis assumiu de verificar junto ao Sr. Vagner Sá (proprietário às margens do 

Mimoso) para que este construa 3 ou 4 caixas de retenção nesta propriedade. 

 

 Eduardo Coelho reafirmou a importância de conscientizarmos os proprietários rurais 

sobre nossos trabalhos, pois algumas pessoas desinformadas estão trabalhando contra 

nós, criticando as ações e dizendo que queremos “acabar com o rio Mimoso”. Devemos 

inserir anúncios na rádio local (FM Lago Azul) para esclarecer a população sobre 

nossas intenções e pedir apoio.  

 

 Uma ação concreta a ser realizada será a coleta de lixo ao longo da rodovia MS 178, 

especialmente no trecho mais próximo ao Mimoso. Serão comprados 2.000 sacos de 

lixo, a serem distribuídos nas fazendas da região juntamente com um panfleto 

informativo sobre nosso Projeto. Quinze dias após esta distribuição, que poderá ser 

feita com apoio dos “Florestinhas” (Policiais Ambientais Mirins), um caminhão da 

Prefeitura Municipal passará recolhendo o lixo. Esta ação, apesar de não ser realizada 

especificamente no rio Mimoso, serviria como um irradiador do Projeto para outras 

propriedades rurais. 

 

 Ayrton Garcez explicou que apenas uma minoria dos proprietários rurais da região 

beneficia-se do turismo, não vendo importância nos projetos ambientais. É fundamental 

explicarmos sobre os benefícios ECONÔMICOS que podem advir da conservação 

ambiental, oferecendo as alternativas. 

 

 Outra ação concreta, a ser realizada na Semana da Árvore (por volta do dia 21 de 

setembro), será o plantio de mudas em 3 propriedades ao longo do rio Mimoso. Ivan 

Baptiston acertaria a data exata, e toda a coordenação desta ação deve estar montada e 

encaminhada até o dia 5 DE SETEMBRO. 

 

 Quando mencionada a idéia de termos turmas de escolas filiando-se ao Projeto, 

conforme havia sido sugerido nas primeiras discussões, o Sgt. Sovernigo propôs que 

fossem convidados os Florestinhas para esta atividade, visto que estavam envolvidos 

alunos de diversas séries de várias escolas, o que pode auxiliar na divulgação do 

mesmo. Esta parceria foi aprovada pelos presentes na reunião.  

 

 Sgt. Sovernigo convidou os presentes para participar de evento dos Florestinhas, a ser 

realizado no dia 06 de setembro às 18h00, quando poderíamos apresentar o Projeto 

Amigos do Mimoso.  

 

 Eduardo Coelho ressaltou a importância de realizarmos o segundo sobrevôo de 

observação do rio Mimoso, com a mesma equipe do vôo anterior, para avaliação e 

fotografias, aproveitando a época de preparo de solos para plantio e início das chuvas. 
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Foi sugerido que Sgt. Sovernigo tentasse obter apoio da equipe do IBAMA que estava 

combatendo o incêndio na Serra da Bodoquena, para que cedessem um avião ou 

helicóptero, viabilizando este vôo sem custos para a Associação.  

 

 Ficou acertado que a próxima reunião se realizará até o dia 15 de setembro (no 

máximo, podendo ocorrer antes). 

 

 

AÇÕES PRIORITÁRIAS PENDENTES: 

 

 Montar uma comissão para verificar a questão das leiras do João Corote. 

 

 Atualizar-nos sobre a situação do processo do GEF (obter, junto ao Heitor da Embrapa 

Solos, o número do processo para podermos pressionar a SEAIN). 

 

 Convidar o(a) novo(a) Promotor(a) de Justiça de Bonito para a próxima reunião. 

 

 Fazer o cadastro completo dos proprietários de terras no rio Mimoso (nome completo 

do proprietário e da propriedade, endereço na cidade, telefone de contato, tamanho da 

propriedade, e outras informações relevantes). 

 

 Quando chover forte, Claudião deverá ir a campo tentar definir onde devem ser feitas 

as caixas de retenção próxima ao rio Mimoso. 

 
 


